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APRESENTAÇÃO

A produção do vídeo “Misturas no Cotidiano”, como recurso didático é resultado de

uma pesquisa de mestrado profissional, que busca minimizar dificuldades no

processo de ensino e aprendizagem de ciências. O vídeo pretende principalmente

desenvolver um material de apoio para estudantes e professores, além de servir

como inspiração para a formação de sujeitos criativos investigativos, tendo como

base a realidade escolar em espaços formais e não formais de ensino.

O Presente vídeo é resultado de pesquisa, no mestrado profissional do

PPGDOC/UFPA, que por meio de análises e discussões realizadas surgiu a

demanda de se elaborar um produto educacional em forma de vídeo, voltado para a

temática: atividade experimental e o desenvolvimento de habilidades de

investigação científica em um clube de ciências. O presente vídeo foi organizado

para ser realizado ao longo de quatro etapas de SEI, com 2 momentos de 3 horas

de duração cada um, totalizando 6 horas de atividade.
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As Atividades Experimentais Investigativas contextualizadas pode auxiliar os participantes

dos eventos experimentais a compreender fenômenos e esclarecer a percepção de

conceitos e entendimentos de fenômenos da natureza.

Nesse sentido, as práticas experimentais têm sido discutidas e praticadas no sentido de

permitirem habilidades científicas significativas para os alunos. Isso significa dizer, que os

docentes devem compreender a importância de desenvolver a alfabetização científica

dos alunos a partir de diferentes níveis de investigação de atividades.

O vídeo produzido está alinhado com o Programa de Pós-Graduação em Docência em

Educação em Ciências e Matemáticas - PPGDOC que tem como exigência o

desenvolvimento de um produto ou processos educacionais, com vistas a

transformação/inovação de práticas docente e da melhoria da aprendizagem dos

estudantes nos respectivos níveis de ensino a que se destina o produto.

INTRODUÇÃO
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JUSTIFICATIVA

A presente atividade se justifica pela importância em

contribuir para o desenvolvimento da experimentação

investigativa e de habilidades de investigação,

proporcionando a expansão do ensino por investigação e

popularização das ciências.

Na Atividade Experimental Investigativa o cerne de

contribuição motivadora dos alunos mudam para uma

cultura experimental, por prover e estimular a compreender

a relação do experimento, sala de aula e o cotidiano. Para

Carvalho (2009), o experimento tem a função de gerar uma

situação problemática, ultrapassando a simples

manipulação de materiais de fácil manipulação para uma

triangulação entre uma ação natural, a experimentação

investigativa e o conhecimento formal.

É necessária uma ampla reflexão sobre novas metodologias

de ensino, que promovam uma aprendizagem eficaz nos

estudantes, bem como o desenvolvimento de habilidades

que possibilitem a formação de cidadãos conscientes e

preparados para os novos desafios que se colocam na

sociedade atual (FRAIHA et al., 2018).

Uma das preocupações do Ensino de Ciências é

desenvolver as habilidades que faculte ao estudante

maior familiaridade com as inovações científicas e

tecnológicas presente em seu cotidiano. À proporção

que os alunos experimentem os diversos níveis de

investigação eles ampliam as habilidades e os

entendimentos científicos.

Nesse sentido, o desenvolvimento de habilidades

não será estritamente operacional que acarreta

acúmulo de informações, assim, se possibilita

desvincular da educação o ensino fragmentado. “A

habilidade investigativa para a reorganização de

ideias é um agente ativo no processo de

aprendizagem, que procura de forma deliberada

processar e categorizar o fluxo de informações

recebido do mundo exterior” (FONTANA, 1998).
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PRODUÇÃO DE VÍDEO

“Misturas do cotidiano: atividade
experimental e o desenvolvimento de
habilidades de investigação científica em
um clube de ciências.”

FORMA DE OFERTA

Online

PERÍODO

2 encontros de 3 horas cada

PÚBLICO ALVO

Professores e alunos da educação

básica

ÁREA

Educação científica / Ensino de Ciências

CARGA HORÁRIA

6 horas

PERIODICIDADE

2 dias

OBJETIVO GERAL

Analisar o contexto de uma atividade 

experimental investigativa sobre tipos de 

misturas e as possibilidades de 

desenvolvimento  de habilidades de 

investigação de alunos do 6º ano.  

IDENTIFICAÇÃO
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ENCONTROS/ETAPAS DE SEI

ENCONTRO

1

1

2

3

4

Distribuição do material e proposição do problema pelo professor

Resolução do problema pelos alunos

Sistematização dos conhecimentos elaborados nos grupos

Escrever e desenhar

ENCONTRO

2
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SOBRE O PRODUTO EDUCACIONAL

O presente produto educacional intitulado:
“Mistura do cotidiano” é fruto da pesquisa de
Mestrado Profissional do PPGDOC/UFPA, com o
título “Atividade experimental e o

desenvolvimento de habilidades de

investigação científica em um clube de

ciências. O produto foi pensado para

contribuir com o ensino de ciências nas

escolas, considerando que, esta temática é

apontada por crenças e obstáculos que

dificultam as práticas experimentais,

principalmente nas instituições sem materiais

de laboratórios.

O objeto de conhecimento trabalhado na

atividade, bem como o aparato experimental

(material didático) utilizados foram pensados

para atender principalmente ao público em

vulnerabilidade social, e para serem aplicados

e/ou adequados aos mais diversos contextos,

e pelos participantes do clube de ciências Prof.

Dr. Cristóvam Diniz.

A atividade experimental como

abordagem didática com utilização da

SEI, se atender aos objetivos

pretendidos, ou ser desenvolvida em

instituições de ensino, fazendo

Adaptações e até transposições

didáticas para outras áreas de

conhecimento poderá atender aos

objetivos da realidade local.

Assim, entendemos que o produto é

um instrumento que pode apoiar as

instituições escolares no ensino de

ciências para resoluções de

problemas, criação de hipóteses,

argumentação, trabalhos

colaborativos, proporcionando um

ensino e aprendizagem com prazer e

alegria.
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2 Encontros

6 horas

Proposição do problema e
Distribuição do kit experimental

Temática:      

Misturas do cotidiano

Conteúdo a ser discutido:      

1
2
3

Objetivos Específicos:
 Desenvolver níveis de atividades investigativas. 

 Identificar habilidades científicas dos alunos.

 Proporcionar a popularização das ciências.

Sugestão de Desenvolvimento Metodológico

1ª
Etapa

Aprox. 

40min. • Acolhida e Familiarização com os alunos

• Distribuição do material experimental

• Apresentação do problema experimental

Propriedades da água

Misturas

Substâncias homogêneas e heterogêneas

• Organização de grupos de até 5 alunos.

• Verificação do entendimento do problema.

• Levantamento de hipóteses

• Testes das hipóteses

Resolução do problema 
pelos alunos

2ª
Etapa

Aprox. 

40min. 

Sistematização dos conhecimentos 
Elaborados pelo grupo

3ª
Etapa

Aprox. 

100min. 

Escrever e desenhar
4ª

Etapa

Aprox. 

180min. 

• Verificação de resolução do problema.

• Recolha do material experimental.

• Desfazer os grupos e organizar um grande 

grupo para o debate entre todos os alunos 

e o professor. 

• Fazer perguntas com “como” e “por que”.

• Revisão das etapas anteriores. 

• Sistematização individual do conhecimento.

• Escrever e desenhar sobre o que aprenderam.
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Proposição do problema e
Distribuição do kit experimental

1ª
Etapa

Aprox. 

40min. • Acolhida e Familiarização com os alunos

• Distribuição do material experimental

• Apresentação do problema experimental

 Óleo

 Areia

 Água

 Sal

 Açúcar

 Trigo

 Vinagre

 Leite

 recipientes plásticos

 suporte de madeira 
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• Organização de grupos de até 5 alunos.

• Verificação do entendimento do problema.

• Levantamento de hipóteses

• Testes das hipóteses

Resolução do problema 
pelos alunos

2ª
Etapa

Aprox. 

40min. 
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Sistematização dos conhecimentos 
Elaborados pelo grupo

3ª
Etapa

Aprox. 

100min. • Verificação de resolução do problema.

• Recolha do material experimental.

• Desfazer os grupos e organizar um grande 

grupo para o debate entre todos os alunos 

e o professor. 

• Fazer perguntas com “como” e “por que”.
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Escrever e desenhar
4ª

Etapa

Aprox. 

180min. 
• Revisão das etapas anteriores. 

• Sistematização individual do conhecimento.

• Escrever e desenhar sobre o que aprenderam.
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